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1F arque do Abaeté está 
'.ijegradado por invasões 
.". O.s moradores do Jardim Abaeté 
estão convencidos de que a Prefeitura 
do Salvador não drspõe de meios para 
inibir as construções irregulares na 
áJ~ê de preservaçao próxima à lagoa 

~eti:?<>(esta razão acreditam que o me• 
·11toFcaminho para coibir a degradação 
do meio ambrente será um pedido de 
ajúaq ao governo do estado. "O impor­
tante é preservar o Parque do Abae• 
té", afrrma o presidente da associação 
de moradores do local, Anlõnio Miguel 
dos Santos. 
. Já houve época, segundo os mora­
dores, em que a fiscalização perma­
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nente da prefeitura, mantida inclusive 
à noite, foi o bastante para impedir as 
construções clandestinas. Além disso, 
a prefeitura chegou a agir de forma 
enérgica, derrubando casas erguidas 
em locais proibidos. "Agora, o Execu· 
tivo municipal justifica sua inoperãn· 
eia, alegando não drspor de recursos 
para realrzar o controle necessário so­
bre aquela área de proteção ambien• 
tal" , observa o líder comunitário. 

Na opinião dele, a circunstância é 
emergencial. "O Parque do Abaeté 
precisa ser entregue a quem possa 
protegê-lo", sugere Antõnio Miguel 

dos Santos. A Polícia Militar foi desig• 
nada para fiscalizar o Parque de Pilua• 
çu, onde também ocorriam abusos e 
o mesmo deveria ser feito no Abaelé, 
conforme avaliação dos moradores. 
"Se rslo não for feito, dentro de alguns 
anos leremos barracos erguidos sobre 
a Lagoa do Abaeté, repetindo a expe· 
riência dos Alagados", prevê o presi· 
dente da associação. Para impedir 
que isto aconteça, lideranças de várias 
entidades preocupadas com a preser· 
vação do Abaelé vão solicitar ao se· 
cretário do Plane1amento, Waldeck 
Ornellas, sua interferência no assunto. 


